
Petróleo sobe 5% após Israel atacar instalação petroquímica no Irão 

Os preços do petróleo registaram uma forte subida de quase 5% na segunda-feira, após Israel 

ter atacado uma instalação petroquímica no sudoeste do Irão e outros alvos militares, em 

resposta aos ataques com mísseis lançados por Teerão contra território israelita. A escalada das 

hostilidades ameaça um cessar-fogo já de si frágil e reduz as expectativas de uma solução 

negociada para o conflito. 

Por volta das 03h16 (hora da Costa Leste dos Estados Unidos), os contratos futuros do petróleo 

Brent para entrega em Agosto valorizavam 4,7%, negociando-se a 97,44 dólares por barril, 

enquanto os contratos futuros do petróleo bruto West Texas Intermediate (WTI) avançavam 

4,5%, para 94,62 dólares por barril. 

Ambos os contratos encerraram a semana anterior com ganhos modestos, numa altura em que 

o recrudescimento das tensões no Médio Oriente reduziu as esperanças de uma trégua 

duradoura. 

Os ganhos intensificaram-se depois de Israel anunciar que tinha atingido instalações militares 

no oeste e no centro do Irão, bem como uma unidade petroquímica nas proximidades de 

Mahshahr, num dos mais significativos ataques à infra-estrutura energética iraniana desde o 

cessar-fogo alcançado em Abril. 

Os mais recentes bombardeamentos ocorreram na sequência de várias vagas de mísseis 

iranianos lançados contra alvos israelitas, em represália por ataques conduzidos por Israel nos 

arredores de Beirute. 

Segundo informações divulgadas pela imprensa internacional, o Presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, terá instado o Primeiro-Ministro israelita, Benjamin Netanyahu, a 

evitar uma retaliação ao ataque iraniano com mísseis. 

A nova escalada lançou dúvidas adicionais sobre a já delicada extensão do cessar-fogo mediado 

pelos Estados Unidos entre Israel e o Líbano, que entrou em vigor na semana passada. 

Os acontecimentos reacenderam igualmente os receios de possíveis interrupções no fluxo de 

petróleo através do Estreito de Ormuz, uma das mais importantes rotas marítimas do mundo, 

responsável por cerca de um quinto do consumo global de petróleo. 

Os preços do crude haviam registado uma queda acentuada no final da semana passada, com o 

Brent a encerrar próximo dos 93 dólares por barril e o WTI em torno dos 90 dólares, 

impulsionados pelas expectativas de uma redução das tensões. Contudo, essas perspectivas 

foram rapidamente anuladas pelos mais recentes confrontos militares. 

Do lado da oferta, a OPEP+ acordou um novo aumento das quotas de produção para Julho, 

equivalente a 188 mil barris por dia, prosseguindo o processo gradual de reversão dos cortes 

voluntários de produção. Todavia, as perturbações nas exportações através do Golfo Pérsico 

têm impedido a maioria dos produtores de concretizar integralmente o acréscimo previsto. 

 


